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Adão e Eva, apesar de vive
rem, ;sempre em subljme paz
conjugal, sem quaisquer descn
tendiIl!;��tos, �o contrário de
muitos ,c<!-sais' modernos, se-
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gúndo reza a história, lançaram
as bases. de uma Humanidade
agit�da e ambiciosa, heterogé-
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'b: sr. Ministro do Interior visitou
Páro, no passado dia 'IT dio corrente.
c·A, hora do nosso [ornal sair da má
qu.ina está a rel(l-l,iiZar-se a sessão de
boas "iP.d�s nr,�ª'�o nobre ,(t��Çâma
ra' MunIcIpal 'de Faro, onde .recebe
cumprimentos das entidades oficiais
do Algar"e.
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FAZ parte da teponímta dai ve- ,

lha cidade, aquela .travessa

que corta ao fundo a Corredou
ra é; por isso, ao contrário da
lógica. talvez por tacanho' ali
nhamento, perde- ao meio a sua

continuidade, para ceder espaço
vital a actual Rua D. Marcelino
Frarico. '.; - ..
A Travessa' das Cunhas, cujo

.

nome originário se:' desconhece,
talvez por ter albergado no seu
seio senhoras generosas, influen-

.

tes da é p o c à ou q u e m sabe,
se foram alzumas doceiras exí
mias em bolos regionais" como as

ve!h��;,«lt�r.at;tjil1ha� ..ql:le.al:i per-to
eXlstin:!'m; '-m.as que' não tíveram

.rnfl��;n,�W:�sü�iCiente pára' ligar o .

seu Iiom.�,i:.'ttàves'sa, nos legaram .

till, patfjiji�n¡-o.·. .'
.'

., (Co;¡in�a na 2.a página)

.. No dia 8 foi inaugurado o' 6.

.§ teqriinal marítimo pará pe"7 §

§ trQleiros� no porto de Lei-

§ xões.' () empreendimento,
§) que se· destina a servir a

� refilu�ria da Sacor, instalada
� em Leça da Palmeira, é a

� maior obra PQrtu�ria reali-
� zada de uma só vez ern: Por-

� tuga1 e garante o acesso fá- §
� ciI, a Leixões, de navios �
�. der. grande tonelagem. §
§ Na foto. o minist'ro das §
� Comunicações discursa du- §
� rante o acto ina�gural.. � Iiim II II 11111111111111111111111111111111111111111111111 111111111: �:�::':'

., ,.

nea e multicor, constituída por
gente'de diferentes raças: bran
ca. preta, mulata, vermelha.
anü\:r-e:Ja, etc. Humanidade que
através dos séculos torn andado

.'

envóf�'ida ern lutas sangreutas,
aqui e além, umas vezes por
questões territoriais e raciais
outras vezes por questões polí- ¡

ticas, soci-is e económicas, cau
sando lamentáveis desequilí
brios e reviravoltas.
Agora, dizem os entendidos

qúe há o desequihbrio dos seo.

xos:')N,ão se trata de aberrações.
ou á:Herações de natureza orgâ- ,

nicarmas de urn> desequilibrio
�-'! ""e '(1".\ '
«

(Oontinua' M' fl.· pdp'_)
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SESSÀ'O DE,-;',P'ROPAGANDA
'li.; r-\.'

REALIZOU-SE no passado dia to do
.c corrente, no Teatro Antõnio Pi

nheiro. a sessão de propaganda dos
Candidatos' a Deputados da Uníão
Nacional pelo círculo do Algarve, que
abriu corn a marchá �AnSlola é Nossa».
Presididiu à sessão o sr, Dr. Gamboa
L!jj�<!. presid�ete 'da

..
Comissão Con

cêlhía da União Nacional, que fez a
it

Dli�(URSO PROfERID.O, PELO S�NHOR ALMIRANTE

HENRIQUE TENREIRO, NA SESSÃO PROMOVIDA PELA I
UNIÃO NACIONAL, EM TAVIRA

DOS DEPUTADOS DA,U. N.
._fcfJÔTE A TR O· Â N ró N I O}·P I N HEIRO

<trt<c>rt<t.g,.,@><tH+H+++H>H<HóW>

LOULÉ. ;.homenag�ia

� P.tofessor Carlos Romos
, Nopréximo domingo, dia 19 do cor
rente.uim grupo de antigos alunos do
saudoso. professor louletano, come

mora o 70.0 aniversário do seu nasci
mento e o 40.1) dó seu curso de instru
ção primãnía, .numa expressive horne
nagem à memória do exemplar cida
dão e insigne professor e educador.
A concentracãó' reallzar-se-á na

Praça da Repüblica, em frente da an
tiga Escol» Cide Ferreira, hoje Esco
la Industrial e Comercial de Lonlé.

'_Illili11_111III11_II_l

H Á longos an'os que venho lutando
p"r. muitas e variadas causas,
nascidas no rodar dos tempos

e Hj;!adas às exigências naturais de
um Pais, que há 40 anos trilha o ca

minho do progresso, sem ter atinl1ido
ainda a ,mela da satisfacão plena do
bem estar do sell povo. Embora muI
to caJls�ica.(¡l.o pela incompre�nsão de
alguns, . deylpo certamente à 10nSla
vida dec:Uçada à PQUtiça, lutanQo sem-

apresentação d,9s candidatos, tendo
usado da palavra pêla seguinte or4Ei�:
7"" E.ng/ agrón?mo Leal �e 9livei��,
Almlr.ante Henrique Tenreiro, Dr. Tfi
go Pereira e a encerrar o Dr. Jot:ge
Correia.

. .,

, A "asta sala do teatro encontrava
-se cheia e os oradores foram muito

aplaudidos pela assistência. tendo a

sessão decorrido .num ambiente de
ordem e de fervor nacionalista, ter
minando com o Hino Nacional entoa
do em coro pela assistência

.

(Oontinuo na '.. página)
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§ O Professor Marcello Cae

§ tano assumiu, interinàmen
§ te, as funções de Ministro
§ dos Negócios Estrangeiros,
§ cargo em que substitui� o

§ Dr. Franco Nogueira. No_
§ acto de' transmissão de po-

� deres, o. ministro cessante

� que se vê na gravura no

§ uso ,da palavra e o Presi-

§ cÍe.ptê .do Conselho de Mi-

§ nistros proferiram impor-::
ª tânt�s .discursos em que re': §
� velam inteira identidade de �
� pontos de vista e exprimem �

.

§ a necessidade, imperiosa de §

====�==§
defender .0 Ultramar das

====§===infiltrações e operações
terroristas
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A P_ROPOSITO

DA CAMPANHA ELEITORAL
,

E
.

difícil. muito difícil, com

preender o que se está pas
sando em Portugal, a respeito
da presente campanha eleitoral!

.

Este súbito reboliço que se no

ta no País, tem qualquer coisa
de insólito e de alucinado,
qualquer coisa' de parecido a

·ª'<W'1i>+,ª,if++��+++�·t<t<E'++�+<t++

de Tav'ira
illll.lijlllllllllllllllllllll' '-IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!
�: '" Sob a regência de Sebastião �
§ Leiria, realiza esta Banda.Domin- §
§ go, dia.J9de Outubro de 1�69, um §
ª concerto das 16 às 18 horas, com §
ª 0 se�uinte programa: §-,
=

I PARTE §
� Bujo mi Cielo Andaluz - 'P. D•._- N. N. '�
� Zompa - Sinfonia F. Herold �
� 1 uo Guitars. Dança. •

N. N. ª

� Viúva Alegra - Operet'a rranz Lalar IIl PARTE
-

� 1," Pot - Pourri Burlesco - Nicolau Júnior �
� Flanco EsquBfdo - Marcha • H. Rocha �
ülllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillii

pre com o maior entusiasmo por to
das as causas impulsionadoras da
grandeza de Portugal, nem por isso
sinto faltarem-me 8S forças, o ânimo
e a "ontade para, serenamente, con

tinuar a contribuir com o meu esfor
co e a minha· experiência para que o

progresso continue do que falta rea

lizar - e é sempre muito - se con-

oo.::e.ouoo" •• UOIIO •• =OIO.OI •••U.... : .. :: •• :
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alcateia .de lobos, de corrida
para abocarem a presa ..• De
repente, força" ocultas, vultos
e vozes, saíram da sombra e do
silêncio... E acusam, e criti
cam e exigem coisas! Mas a

/OontinuQ na SI.· �ágiM.)

: I fIPia�� tonŒlli�
IM de Junh�
li há dias nos jornais que a

.

. cidade de Coimbra lançou
um plebiscito.aos seus muníci

pes para a escolha da data. do
seu feriado concelhio,visto que
tudo se transtornou algures e

as cidades, algumas das mais

(OontintÚI fla 8.· página)

�eira de �aro'
INICIA-SE no próximo dia 20

a Feira de Santa Iria, em'

Faro, uma das mais movirnen
tadasdo Algarve que; como de'
costume, se realiza no Largo
de São Francisco, CO,Dl vistosas
iluminações.

A V I S I TA, D"O

sr. Almirante Tonreiro
às pÇ>voações de

Ca·bonas e Santa Luzia

O IIr. Almirante Henrique
Tenreiro visitou no eon"

celho de Tavira as povoações
marítimas de Cabanas e Santa
Luzia, onde foi calorosamente
aclamado pelas respectivas po
pulações.
Em ambas estabeleceu diálo

go com os pescadores e arma

dores, para indagar dos seus

anseios e das suas preocupa
ções.
Em Cabanas,prometeu a coils';'

trução de um bairro. para pes,:"
cadores, obra que irá prencher
uma grande lacuna, cuja falta
de há anos se faz sentir na vida
daquela' numerosa povoação
piscatória.

.

..
'

Também em Santa Luzia pro
l" meteu

.

alguns melhoramentos
que lhe foram solicitados,

.

E foi entre vivas e aclama
ções 'de regosijo que o ilustre
Homem Público se despediu
das populações visitadas, em:'
bora já de noite, devido ao

atraso do avião que o transpor-
lou ao Algarve. .

•..........•.......•.� ��...•...............
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fIte admirO foi vllado Dsla teima

i Alunos 'da Escola de PeSClJ
!
I
I Alunos das es-

I, ����e d;re::l���
tecnicamente pa
ra ser no dia de

I àmanhã elemen
tos válidos à eco-

nomia do País,
graças à organi
zacão do sector

Corporativo das
Pescas, uma obra
que se impõe à
consciência dos
homens bem for
mados.
E' uma prova

irrefutável dos benefícios das
Escolas de Pesca espalhadas de
Norte a Sul de Portugal, fontes
de amor e carinho onde vão
beber as classes humild.es e que
mais tarde se transformarão em

úteis obreiros.

••••••••••••••••••••••••

TROVA
Se tefts selDpre a Ihllua tm .rasl
Porque I lIIulher te insinua,
Põe os olhos lá por casa

!nfes �e al.ar ei ,rá rfa.

V. P.
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móias maldosas do Oeste como
ás perigosas e assassinas do
Leste. Os nossos justos direi
tos não temem as prepotências,

h'dos Imperialismos egemõui-
cos. Mas, se esquecerm�s a

nossa dignidadé e o nosso o'r
gulho de Nação livre e sobera
na, e se formos tão loucos e

imbecis que destruâmos a nos
sa unidade nacional. permitin
do a acção corrosiva das dis
córdias e incontinências de lin
guagens e de procedimentos,
as quais nos desqualificam e

nos tornam vulneráveis peran
te os poderes políticos e pluto
cráticos das potências que �o
biçam ,h_egemonias... se aSSIm

precedermos, podemos "ter, a,
certeza de <Fre,�fTor -qualquer-.
modo, essas potênciasnos ga��
rotarão oportunamente, OPrI
mindo-nos e vexando-nos." es-.
magando os nossos brios sob
as suas férulas poderosas, e

roubando-nos, sem rebuços, o

que é nosso, tildo o que cons

truíram e nos legaram os nos

sos antepassados, ,.E" a nossa

condição de povo independen
te, senhor da sua vontade ,e '

donó daquilo que é seu que,
está em jogo e que fundamen-t
ta o nosso orgulho nacional, �",'
dignidade da n?ssa !la�a. AI
de nós, se por divergências de"
critérios políticos e por er.ros
de procedimentos CíVICOS, vier
mos a tornar-nos vil escuma-'
lha desordeira, assim facilitan
do, talvez, a intromissão de
potências ambiciosas, na nossa

vida, na marcha do nosso des- ,

tino de Nação ... Sim. Conhe
ceremos então, o quanto custa
a ignomínia de ficar na depen
dência dos poderosos, quanto
é monstruosa e insuportável a,
condição de não possuir nacio
nalidade ou de nos comandar"
urn Governo que' é dirigiclo
por estrangeiros, enfim, quan·
to é amargo e duro o facto de�
por nossos desvario�, 'p0:c!er�;,
mos vir ,a tornar-nos parCeIros
dos infelizes checoslovacos�
húngaros, romenos, cabanos,
etc., de hoje.

"

, ",

Portanto, àlerta, poriugue-'
ses. Sejamos inteligentes e prú
dentes. Pensemos que, no fi
nal de todas as contas, os me

lhores governadores e defen
sores de Portugal, das nossas

vidas e dos nossos, interesses,
sempre seremos nós, sempre
serão os portugueses.
Olhemos para trás, para a

História .•. Ela nos fará recor

dar lições bem amargas e pas
sados opróbrios e desgra,çast
sofridos por culpa das nossas

imprudências de desacautela
dos. Sim. Votemos. Ma!¡ em

paz. E lembremo-nos que os,

homens e os regjmes ••• pas'
sam,. mas as Nações, ficam. E
esta é a nossa suprema ques
tão. Fale-se, discuta-se, acerte
-se o rumo nacional, mas •..

com ordetn e alta dignidade
cívica. O Mundo, -, um certo
mundo, - espreita-nos - I

Imigração
(Oontinuação da 1.· fJágina)

e Emigração
que tem na s�a or�em a i�i
gração e erruqraçao, Assim,
consta que na Austrália, onde
a agricultura é próspera e se

criam carneiros de raça apura
da, existem muitos milh�res de

imigrantes vindo� de diversos
países estr�n�el ros, na sua

grande marorra, desacompa
nhados de mulheres, à procura
de melhores dias, Dadas as pro
porções dessa imigração, veri
fica-se que haverá, brevemente,
três homens para uma mulher.
A este respeito, escreveu um

jornalista que visitou aquele
país: « Todos �s me�es c�ega
"am à Austrália mais mt! ho

mens.que.mulheres.e q�e, man
tendo-se esíet-ritmoc'não tarda"
que' haja- três' homens para Uma
mulher no quinto 'cont.ine�t.e,
como aconteceu no prInClplO
da colonização da grande ilha».
Mais um capítulo algo roma

nesco para a história da vida
humana fazendo lembrar a

«Menin� Júlja» descrita por Al
fredo Gallis, uma rapariga fas
cinante que optava por um «ho
mem em triplicado» de boas
qualidades, forte e desenvolto.
Na França, na Alemanha Fe

deral e nalguns p�ís�s da ;\�é
rica, a avalanche imigratória é
semelhante, parecendo que tu
do se encaminha para um ex

cesso de homens em relação
ao número de mulheres. Por
outro lado, nalgumas regiões
menos desenvolvidas do nosso

planeta, o ,movimento emi��Ta
tório tem aumentado conside
ravelmente, prevendo-se _já.
exageradamente? - a existên
ciasde um homem para quatro
mulheres, se'.�;esse movimento

prosseguir durante algum tem

po São muitas mulheres para
u� homem .v. E' o caso do fa
lado desequilíbrio dos sex?s,
do qual podem r�sultar «-yana
ções» que as leIS morals do
cristianismo condenam., Mulhe-,
res q�e fariam cismar o hó
mem representando um fenó
men6 cá do lado ocidental. Ele
teria que ser gentil, correspon
der às amabilidades e oferecer
os seus serviços às risonhas
filhas de Penates, como um de
ver de 'solidariedade humana,
pois os outros homens emigra
ram para longe,. deixan�o os

domicílios de Origem. Sao ho
mens que se ausentaram para
ganhar mais, pensando apenas
na fortuna e não na desfortuna,
Ihâs a ausência prolongada po
�ê,§e.r o germe de necessida
qe:s,e leviandades que por v�
zes', 'dominam os bons senb
mentos. Lá diz o adágio: «Lon
<ie'da vista, longe do coração)?b

U ru dia fechadas as fronteI
ras 'das n�ções à imigração, é

possível que o sexo masc';llino
de boa idade resolva emigrar
para os territórios lunares, que
alguns americanos pretendem
explorar. Nessa altura o sexo

feminino passará a andar com

a Lua na' alma e no coração. A
m�lher livre, solteira ou viuva,
para se casar e,não sofrer, ver
-se-á obrigada a procurar u�
hom.em ,dos cÍl}quenta para CI-

Pequenos" Àpontamentos
(OontintÍação da .... página)

va, o que não impede .que exalt�mos
os seus méritos, repetIndo a aflrma
cão já tamas vezes por nós feita de
que é mais diligente do que o homem.
Isto para aquelas que não teima� e_m
masculinizar·se falseando a mlssao

para que a natureza as dotou. ,Outras
repudiam o pudor, o seu maIOr en
canto e virtude e, ultimamente, temos
visto algumas, e são portuguesas, a

ornamentar capas de revista num ves
tuário afrodisiaco e paradisiaco que
só não é completo porque a policia
lião p'érmite. Mas a que Vem este nos·
so discurso de hoje? E' que há pou
co ao passarmos por uma rua, vimos
u�a senhora já bastant� idosa com
um pincellimpando a poeIra da porta
da rua de sua casa. Ainda lhe olhá
mos para os pulsos a Ver se reconhe
cíamos os estigmas dos grilhões da
escl'al1atura. Notámos·lhe as mãos ao

j€iito carinhoso de quem a�a.riciou as
ca beças dos filhos e acartCla agora,
çertamente, as dos netos.

l'rlndade e Uma �

ma que ficou cá por baixo,,
.

pegando-lhe como o seqUloso,
avidamente, pega num copo de
água fresca para mitigar a se

de a não ser que apareçam no

vos rajás de boa pinta, gordos
e anafados, para solucionar a

crise nos termos da «legislação:.
oriental dos sultanados. Estes
rajás, rodead?s das suas od�
lis cas bem alimentadas e arm

madàs, poderão criar um clima
de harmonia social com as tem

peraturas normais �a �p�c�..Ainda com referência a ImI

gração na Austrália, dizem por
lá que duas soluções se apre
sentam: intensificar a propa
ganda junto do

.

sexo fraco: ;o�abrir as fronteiras aos asiáti
cos" quase ,excl",sivaillente Js
mulheres. ',:c

,

,

"

."

Quanto a nósç.não se fala d�s
dificuldades resultantes da emi
gração, incluindo o bico-de
-obra da lavoura. Haja tran

quili�ade ..O pode� da Divina'
Providência e muito grande,
como se diz em família. O fu
turo pertence aos novos e es

tes saberão resolver os seus

problemas, cantando e pas
seando .•.

P. J.

[OnVERSA DA SEMAnA

A TI·ôvessa
das Cunhas
(Continuação da t» página)",

Sessão de Propaganda
dos Depu todos' da U. N.
EM TA-VIRA

(OOfifttltwÇdo da 1.· p411'flG)

quem acusam e como provam
a justeza da ��a acusação? E
tudo o que criticam, como !los
provam que nunca o teriam
feito ou, a fazê-lo, como nos

mostram que a sua realização
seria perfeita e que jamais me

receria críticas pejorativas? E
tudo o que exigem dos outros,
como podem demonstrar-nos
que, se fossem governantes, o

leriam conseguido" QR, como
nos garantem, que o consegui
rão, se chegarem a ser Goyer
no? Não, não. Não é este o ca

minho. O caminho verdadeiro
é o qué todos devemos seguir,
e que é sagrado, porque' �le
nas conduz á mantença da In-

"tegridade do nosso Império
multi-continental, da indepen
dência e da honra da Pátria.
Assim, desejemos que esta

campanha não seja fecundada
por gulas egoístas � ambiçi�
sas e que podem VIr a termi
nar em desordens e ruínas,
materiais e morais. Que a ocul
ta e criminosa tarefa de agen
tes estrangeiros, desses aren

gadores de «Slogans» revolu
cionãrios, desses compradores
de consciências fúteis, - ou

jovens, ou ignorantes da g��vidade dos problemas políti
cos, - enfim, desses que só

procuram destruir, a homoge
neidade patriótica do Povo por
tuguês , .• não venham a camu

flar-se por entre nós, para
exercerem, á vontade, a sua

nefasta e infame actividade.
Precisamos, pois, de esta� àler
ta bem atentos a quaisquer
ni�neios revolucionarios, quer
dos lnternacionats, quer dos
seus simpatizantes nacionais.
Uns e outros, podem vir a cau

sar-nos desgraças... embora
também eles tenham de as so

frer. Mas ••• longe vá, o agou
r6� E,'queremô<¡ ácreditar qqe a

intel�ê_;n,ci� .e, a _s<:h.�atez, da
Opo�lÇao Democráhca" talvez
sa�ba acei,tar o, diálogo e con

trovérsia construtivos, pois é
O" qué se necessita e se deve
lazer� Só assim a " razão ,de
uns e a sem-razão de out('os,
se poderão revelar e entender
-se, para bem de todos nós;
Evitemos pois, e enquantq e

tempo o nascente clima de,
.

controvérsia azeda, agressiva,
e por vezes, caluniosa, que já
se sente ... Ponha-se-lhe termo,
e já, po!s é assim q_ue s.e criflJ.?-l
os ambientes emOCIOnaiS, apaI
xonados e violentos, e que os

revolucionários de «profissão»
sabem bem aproveitar para tu
do desorientar, enfraquecer e

fragmf>ntar. •. e depois domi
nar e possuir l ...

Sim. Dominar e possuir. E
depois de vossuir, - despre
zar. E' cert� que nós, hoje, so
mos pequenos e pobre�; .mastambém é certo e certISSImo,
que somos livres, que somos

senhores da nossa vontade,
donos daquilo que é posso. Po
demos responder NAO, seja a

quem for, islo é, tanto ás tra-

I !rnE 1:�r�ia�oSPoeta IIIsidoro Pires, à venda naI Redacção do «P". ¡19."i. "

ço em todo o Pais e os esforços ma
teriais e a própria defesa da Nação é
igualmente exigida e muito bem, da
mesma forma, para todos.
Estabelecimento e suficiente as

sísUncia aos portos do Algarve.
Criação do Instituto Industrial e

Comercial em Faro como cúpula
natural da ampla cobertura do dis·
trito pelas Escolas Técnicas.
Hospital Regional de nl�t I,ac�itá

vel exis;¡ido não só pela dIstancIa a

que nos encontramos dos grandes
Centros mas ainda e para além da
cobertura a"uma população de mais
de 550.000 almas, o facto de termos
de assistir também em moldes de não
nos envergonharmos, á população
fluente cada Vt'z maior.

, A ¡Jarte final do seu discurso, foi
uma brilhante e espontânea manlfes
t'\çi!') dq !J!'�tó!'¡!', f!!n �ti1Q tw���miQ()

Francisco de Azevedo

VEL..A
Vitória do C. de Vela de Faro

no Nacional de Snipes da M. P.

Com a preSença de dezenas de i.ó
vens velejadore,!l de Iodo o �als. dIS
putou·se no Sábado e Donitngo, em
Setúbal, o Campeonato Nacional de
Snipes da Mo_çidade Portqguesa.
A vitória final pertenceu' ao Centro

de Vela de Fa,_io, sendo a tripulacão
constitufda por: Luis Manuel L� e Jo·
sé António Calvário. "

A classificação deste Nacional de
Snipes ficou ¡j.ssim ordenada:

,

}.o, Centro de Vela de. Faro; 2.·,
Centro de Vela de Lisboa; 5.0, Cen
tro de Vela do Porto; 4.�, Centro de
Vela de SptúbaI; 5.°, Centro de Vela
de Lagos; 6. o, Centro de Vela d,e Vi·
la Real Sto. António; 7.°, Centro de
Vela de Olhão j 8.0, Centro de Vela
de Portimão; 9. o, Centro de Vela �a
Murtosa.

A seguir damos alguns extractos
dos discursos pronunciados:

..

O Eng.o Agrónomo Leal de O,ltvel
ra - salientou entre outras añrma
ções que para alcançarmos a meta
não é preciso destruir o que já está
feito para evoluirmos para o que o

Presidentê Marcelo Caetano chamou
Estado Social.

"

Que o aproveitamento dos recursos

aquíferos .de superficie pela construo
ção de barragens c dessalga dos ter
renos salgados .: cerca' de 850 hecta
res - enquadra-se: perfeitamente na

política ' do QêSen'Yo']:vimento regional
que pretende defender na Assembleia
Nacional.

,

Falouaseguir ô�seh'hOr AI�irante
Tenreiro. cujo discurso, publicamos
.na integr� nQut1J2 )oc�I: ,I?or::�nos ,t,ersido facllttad4.' 1 TdL ,-! ' "

"

'

'0 Dr. Manuel 'Ellas' TrIgo, Pereira,
_ referindo-se' ao� concelho' de-Tavira,
disse que s� 60/0 d!,l)!Jla área é c�ns

. títuida p<w¡\erras, :�SÍl1, poucaaptidão
aertcola e, oítenta J191" cento: por ter-
ras que anãótêm.."�, ,

,

,'\,
,

-: Salientou tainbé!1!�;,que não temos,
nem pO�Sib!lidades i�ediatas de mono
:tar indüstrias ca'pa�es de .cornporta
-rem salários compatlveís com as �1-'i
'g�ncias da vida,mod�rn:a; que o p�IX�
que pescamos e OS animata que �quI
engordamos seguem, p.�,ra outras- pa
:,fagens. Qu,e é necessãrio um esforço

, .c<:mjqga4o;fixàçãO'; da água necessá
'riá' à' rega, às indÚsfHas e ao consumo
doméstico. Traasformar a serra, o

deserto escalvado que é, e de inferno
para os que nela vivem, num luqar con
fortável, com condições de vida, com
água, luz e casas para habitar.
Aumento das áreas onde se possa

fazer uma agricultura mais racional, e,
portanto rendosa, para que Paris dei
xe de s�r a «terceira cidade portu
guesa da Europa ••
A finalizar, falou o sr. Dr. Jorge

Correia, desenvolvendo o tema: �Te
mos de Encarar de Frente os Preble
mas do nosso Tempo».

° que é verdade, é. que, aquela Se me identifico corn as Iinhas .ge·
movimentada travessa existe, e é rais que nos norteiam.. não quer IStO
Uma daquelas que diàriamente dão 'significar- que esteja inteiramente de,

. acordo com a maneira como algunsescoamento ao Mercado ,Munict-
problemas se' tênF 'processado;' ou,pal, servindo toda aquela=regíão
pior do que isso, protelado,do Quartel, Atalaia pequena, Lar- ,

, Temos de encarar de frente os pro-SlO de São Francisco, etc.. sem
blemas do nosso tempo e resolvê-los,falar nos dias de mercados e, fei·,'
ainda qU"e tenhamos de descontentarras em que o seu movimento é de

dapertos ou quase de bichas., aqueles ,que, dizen o-s'é nossos, cau·

Ninguém tem culpa de não ter ,',
� ',sa1!l 'sérios embaraços para prosse·

·d It b' I rrlo ou gUlrmos!nascI o a o ou aIXO, a iS
A minha S¡eração não pode com-estreito¡e,por isso,ela não se quei-

"'preender qúé s�,-,�am, i,ri��
",

t,ã9, I!!nt�-xa mesmo sem Ver dali' a provi-
mente nos benefICIOS da Prevldenc�asó�ia, mortiça e inestética i1umi�
e Assistência dos1rabalhadofe8'rUralsnação do relógio, da sua peque-,'
Ei que só agora lhes tenha sido atri-nez ou mesmo da sua escassa
'buido o abono de família! Pois ap�.largura, mas sim do seu péssimo'
sar de tarde, ainda há quem estejapavimento.
em desacordol •.,' _Num dos dias de feira, atraidos
Sem melhores s�J�¡;ios, previdênciapelos ruidos da multidão,resol�e-

e assistência completas, cO,ntinu�rá ,omos ir até à Atalaia para aprecIar
exõdo das populações ruraIs I E eVI-o movimento, o poético lago, as
dente que por outro lado a, la�ourailuminações, etc. e, por azar ou
tem de ser olhada 'com a JustIça ,etalvez por falta de «cunha., num�

Idaquelas lascas abertas no pavI- dignidade que mer�ce, cO,m_o a ma s

R D anti ria e ainda maIOr actIvIdade na-mento que, como o da ua r. ¡.¡
•

t
-

hParreira, faz lembrar o de velhas cional, e é minha tn ençao c amar a

Cavalariças, torcemos um pé e lá atenção 'do 90vernp l?ara a degra-
I dação e 'maIs do que ISSO, fazer umfomos claudicando,durante a gum

apelo 'a fim de,lhes s�rem ,f.acultadostempo até ao redondel dos circos.
efectivos e reaIs auxllto'l pOlS está naNão se pode dizer que tivésse-
iminência do sossobro completo. E'mos ficado com saudosas recor-

preciso fazer a re�on\!ersão? E' pre-,dações do passeio que demos por
ciso fazer-se agrIcultura de grupo?essa velha travessa, que é por as-
Serão precisas mais, Cooperativa,s?sim dizer, um traço de união entre
E' preciso emparcelar? E' precIsoas duas freguesias da cidade,alon-
mecanizar?gando·se at� á Rua do I;'o�() do Pois que se faça o que for acons�-Bispo mas, Já que tudo ah gIra it
Ihado aqui e ali, mas depres�a; facI-volta de «cunhas, resolvemos
litem-se rápidamenJe, os metos J?arameter também a nossa «cunha»
a efectivação daqueles propósItos,junto do Municipio para que a
tendo em atenção, que a lavoura sómesma, caso ela já não esteja in-
poderá parlar d,inhei,ro muito barato ecluida nesse vasto plano de repa·
a longo pr�zo!' '

,
racões urbanas que se projecta,

E que ditei ai!lda no â!ll�ito, naclO-seja reparada em breve porque
naI da assistêncIa e, .prevldencla ? !bem necessita e é o próprio trân·
E da energia eléctrica tã� neces-sito que o impõe.

sária hoje como o ar qqe respIramos? I
Ego E da lmprensa,-ácqual' em meu en-

tender deveria já te..r sido outorgada
uma novil' Lt'l qúe�T parte assuntos
da defesa paciq'lpl",J�e. conçedesse a

maior libetdade cení:ltclOnada apenas
pela maior ��PÇ>lls,��i1id��e? I
Da reforma aiim'8lstrattva nem fa

lo posto que está em adiantado estu·
do. ",cc, """r,=,

E da problemática própriamente
algarvia? '

Arborização da serra 2/5 do Al
garve, cerca �e 250.'000 h,ec:tares, têm
aptidão espeCIal mesmo untca para a

florestação e no ritmo em que se es
tá a proceSsar suponho que nem no

próximo Século se completará.
Intra·estruturas - nomeadamente

e particular, esgotos em toda a orla
maritima a fim de que a drenaSlem
não vá poluir as prai�s. Este ,p�o,bl�
ma deveria ser resolVIdo por IntClatl
va governamental. duma maneira, �e
ral e não parcelarmente pelas Cam�
ras Municipais embora com o auxilIO
do Estado. ,

. Energia eléctrica a todas as fre
guesias e a preços baix?s que pe�mi
tam não só o desenvolVImento e Ins

talação de novas indústrias mas so

bretudo usá·la francamente naquela
para a qual fomos ,dotados :- O Tu·
rismo - Neste PaIs há aqUIlo a que
durante a VIII Legislatura da Assem
bleia Nacional chamei -Bailado de
Tarjfas�, ninguém se entendendo nes
ta matéria pois cada concelho tem o
seu preço enquanto a gasolina, o ga
§óleQ.-Q �4Qt' �tç., iero Q lI\e�mQ:'l?r-e•

NECROLOGIA
D. !udo Maria Mimoso faisca Raimundo
Em Castrõ 'Marim, faleceu há dias

a sr.a D. Auda Maria Mimoso Faisca
Raimundo, proprietária, viuva, de 75
anos de idade, antiga professora de
piano. ,

.

Era viuva do tavirense sr. FrancIs'
co Padinha Raimundo e tia dos srs.
dr. António José Mimoso Faisca,
subdirector da Alfândega do Funchal,
Mário, José Mimoso Faisca, func!oná.
rio superior da Alfândega de LIsboa
e das sr.as D. Maria José, D. Mariana
e D, Maria isabel Mimoso Faisca.
Os seus restos mortais foram trans·

portados em auto fúnebre para o ce
niitério do Calvário- desta cidade.
À família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Achado
No Posto da Polícia de, Via

ção e Trânsito desta cidade,
encontra -se dE'positado um re

lógio de pulso de criança que
será entregue a quem provar
.r�rtencer..lhc! '
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Di,scurso Próferido pelo Senhor Almirante ,Henrique
Tenreiro, na sessão promovida" pela Ut Nt, em Tavira

,
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cretize ràpidamente, como aliás se

impõe e é desejo confessado de quem
em boa hora tomou o comando go
verltamental da Nação.
Não me parece necessário usar ex

pressões comuns, de efeitos sonoros

e espectaculares, fàcilmente empol
gadas por um levantar da voz, refor

çadas com uma palavra de critica
destrutiva, para chamar a atenção de
V. Ex. as - ·em quem dentro de dias,
recai a sua quota-parte na responsa
bilidade dos destinos da Pátria - de
que há muita coisa para fazer, nem

tudo o que está feito satisfaz e é.pre
císo trabalhar, renovar e realizar com
mais 'prontidão e objectividade para
que Portugal e o seu povo alcancem
tudo o que merecem e que tão justa
mente todos ansiamos. .

Não são precisas frases inflamadas,
nem acuseçõeéeem fundamento, nem
sitñple�Hhent'e -düler mal pôr dizer,
falar por falar, para cada um de nós
fazer va�er as sUlls razões que só são
verdadeiras razões quando apontadas,
directamente e sem subterfúgios; aos
interesses da Nação na defesa COmum
dos seus territórios e do bem estar

do seu povo.
Para isso, em Vez de frases maldi

zentes são precisas palavras de fé e

esperança, e, atrás delas, obras pal
páveis à semelhança de muitas já rea

lizadas, mas que precisam de 'ser

substancialmente aumentadas por um
multiplicador de elevada expressão,
porquanto o presente e o futuro, se

bem que norteados pelos' sãos princí
pios nacionais, afiguram-se-nos dife
rentes em dois importantes aspectos
�'no da. reforma e renovação e no

da aceleração,
Não é preciso ser deselegante para

dizer que não está tudo feito - todos
sabemos que assim é porque nãotêm

.,
limites as aspirações humanas. Há
imenso que trabalhar, E todos sabe-

.. -: ,'.'

mos, também, que é preciso, sobretu
do da parte daqueles que ocupamlu
�a:res chaves ao serviço do Estado,
mais compreensão, boa vontade e co

laboração efectiva para que os pro
gramas se cumpram, as actividades
aumentem e o Pais continue a pros
perar.

.

"i,

Aos; de-putados - que V. Ex.os, co-
mo intérpretes dos superiores desíg
nios da Nação, vão eleger - cabe
alémida sua missão de legisladores
um pàpel de critica construtiva 'que
leve o Governo a encontrar as me

lhores . soluções para os problemas
dá-vida quotidiana. E' uma luta cons-

�¿n,}Jj(fs�l:1j:!:i6lse��P.N:�it:��el�
Quanclo Se acaba de . resolver um

problema, logo outro surge com' a

mesma acuidade.
.

Deputado pelo Algarve em várias
, legislaturas sei que assim é, mas não
me queixo nem me canso de intervir
- sempre' 'que tem sido preciso -

por tudo' quanto' esta Provincia ne�
cessita para continuar a desenvolver
-se, mais acentuadamente no sector
da riqueza com que a natureza o do
tou - a do Turismo. Mas o Turismo
para se desenvolver e prosperar pre
cisa que se lhe assegure a continui
dade, num clima de paz e tranquilí
dade.

NãO' nasci no Al�arve mas 5!aranto
que. parte da minha vida tem sido
consagrada a esta Provincia. Nas suas
águas, frz como Aspirante de.Armada,
o meu tírocínio, nos barcos de ñsca
lização da pesca. Estava longe de sa

ber que, mais tarde, por funções as

sumidas na Organização Corporativa
da Pesca e no âmbito social da clas
se piscatória, muito da minha activi
dade teria de ser desviada para esta

parcela de Portugal, onde sempre :én
contrei gente boa e amiga.
Momentos antes de vir para esta

sessão estive em Santa Luzia e Caba
nas junto dos pescadores e de algup.,
armadores e industriais, recebendo
de todos, provas de muita amizade, o
que sinceramente muito. me senslbili-
,zou pela confiança e esperança que
em mim sempre depositam, Trocámes
impressões sobre as necessidades lo
cais mais prementes E - como sem

pre tem acontecido no sector <lâs
Pescas a que mais esto.u liSIado - to
dós ess-es pwblemas i,rão- ser ;resolvi.
dos o melhor possivef na certe�a de
que, quando voltar a Tavira, já lião
me falarão nesses caso!', mas sim
noutros que certamente surgirão de
vido aos anseios das suas laboriosas

.

populações.
'

_
Sempre preferi as obras.às pafa

nas"E, talvez PO] issoi, é que me cau

sa e.sp.anto ouv.ír ou. fer alguns morc.a-,

listas, (I'ue nunca:' �onlttibu'iram com,

uma telha, para o lat· por·tuguês, i:lx
Rr�&.õ�.sc.o,mo esta -:.. cQueremos q.ue
o., no'¡��po\1o"'não viva em barracas:
de latà..

.
"

.,."
.

nlt9' aásilnc.cQm .
tanto desplante' It

tessônâ�cia até· par.ece que fomos,
nós quem mand!Ímos, construir as

barracas <Ie lata. As barracas" herdá
mo-Iàs juntamente co'm muitas outras
j!i '. desaparecidas, dos tempos que
ninguém gosta de recordar.
Repito - prefiro as obras às pala- .

"'ras. A 'obra, por exemplo, dos Bair
ros dos Pescadores situados n'o lito
ral algarvio - em Santa Luzia, Fuse
ta, Olhão., Albufeira, Ferragudo; Al
vor e Portimão - albergando já mil
seiscentos e doze habitantes e cuja
co.nstrução custou cerca de doze mil
contos.

Estas obras serão. continuadas co.m
.. ampliação. de alguns do.s Bairros

� Ihüto6 e com a tnauguraçft.o de no-

vas residências para os trabalhadores
do mar - através dos Bairros já pre

.

vistos para Cabanas, Lasos, Sagres,
Quarteira, e Vila Real de Santo An-
tónio.

'

Seria oportuno, mas não me parece
necessário voltar a enunciar aqui a

obra de assistência e previdência das
Casas, dos Pescadores e de que bene
fíciam, só no Algarve, mais de doze
mil pescadores e suas famllias. E'
uma obra <lue está à vista de todos, e
que todos conhecem. Dizer que pen
samos continuá-la e ampliá-la é a or

dem natura I das coisas; muito em

breve entrará em execução um novo

plano, da previdência para os pesca
dores, o qual muito irá beneficiar a

situação de todos, na doença, na re

forma e na protecção à família.

Mas, de momento, há problemas ma
is gra-ves que' carecem de urgente so

lução. Um deles muito tem afectado
urna das .mais. tmportantes .indüstrlas
do Alilarve - as Conservas.

,

A crise deu-se pela falta de sardí
nha nas nossas costas, mas que feliz
mente já está li aparecer no Norte do
País. Fenómeno d. natureza-que afec
tou igualmente a França, a Espanha e

outros países. A indústria conserveira
estava habituada à sardinha fresca das
nossas traineiras pelo que nunca ha
via verificado a necessidade de recor
rer à sardinha congelada de forrnaa
evitar-se, corno. no caso presente, o en

cerramento das fábricas. e a falta de
trabalho a muitos trabalhadores da in
dústria conserveira.
E'. um problema gravissimo .que tem.

de ser urgentemente resolvido, inde
pendentemente dá esperança que a

sardinha, ,hoje abundante em Marro
cos, volte à nossa costa.

Mas, velte ou não volte, uma coisa
é certar vamos pata a congelação! Co
mo só esté ano foi ,autotiza.à0.4fazer
conservas com sardinhæ cengelada -
só a partir de então a Pesca poude
encarar o apétrechamento da frota
com navios congeladores para evitar
as críses,
OF nà'vios não se fazem de um dia

para O outro. E como o problema sur
giu inesperadamente, teve dé procu
rar-se uma solução rápida com a aqui
sição de barcos que estivessem à ven
da-no estrangeiro e tivessem as con

dições indispensáveis palra trazer sar
dinha congelada para Portugal. En
controu-se um - que já está em acti
vídade - mas é pouco. São precisos
mais três ou quatro. navios congelado
res. E' esse o gra,nde problema em

equação. Más. podemos' estar certos
de que os vamos ter par� suprir a fal
ta da sardinha e resolver o problema
com a maior colaboraçãd entre os con
serveiros e, os armadores.
Tenho o maior interesse em defen

der essas duas írnportantes indústrias
da pesca e da conserva, ambas com

grand£: projecção no Algarve. Tenho
lutado e continuarei a lutar pela liber
tação de determinados encargos, pois
só assim - sou o primeiro a reconhe
cer - será possível suprir os prejulzos
que ambas as indústrias 'sofreram nos

ultimus anos.

Cómo português que ama a sua

Pátria, confio no Governo do Profes
sor Marcello Caetano para resolver
aquele e outros problemas de carác
ter local, regional e nacional. O Se
nhor Presidente do Conselho já evi
denciou perante o Pais os seus claros
propósitos de o servir, acelerando o

seu progresso, através da sua supe
rior inteligência e bom senso, num

clima renovador, de paz e de liberda
de, mas, mantendo sem pelas a linha
de conduta imposta pelo 'interesse na

cional, na estabiltdade financeira, no
deseàvolvímento econõmico-socíal e

na defesa do território nacional.
E' asua experiência politic" e são

as suas firmes directrizes que intei
ramente apoiamos, na certeza de que
procedendo assim estamos defenden
do o�nnteresses da Nação e cimen
tando as perspectivas do. seu futuro
pará que se realize tudo quanto am

bicionamos para o nosso povo.
Disse o Senhor Professor Mllrcello

Caeta:no, num discurso há dias profe
rido .:_ «.o Pais já sabe o que penso e

como' actuo. Sabe que há um perigo
tevoíúêionáfio ê' (¡ue esse' perigo' 'a.
ser al!lntado, pode comprometer a

paz interna. o progressó equilibrado,
e a i,!)tegridade da �ação. Sabe que
as I etormas necessaria's podem ser

feita�csem quebra de t'ontinuidade de
uma obra com muitos aspectos posi
tivos».

Porque é este certamente o. pensa
mento, do- Pais·, interpretando o sentir
da esmagadora' maioria dos pártu'
gueses qu.e querem continuar a ser

p'o.rt�gueses, reafirmamOS a nossa so

hdartedade ao Governo de Marcello
Caetano e ao Senhor Alm'iranfe An:é
riCo Thotna�, VeJiera)ido �résidente
da República Portugue�a.

V·en·de-�.e
,Terreno de gaveto, próprio
para ,a cons�rução de um pré
dio de rendimento 'ou outro
fim, no melhor local da cidade
de Tavira, com uma: área da
ordem dos 400 m2.

.

Tratar em Tavira com O sr.

Pr,' JQrf(e CQrrei".

i ,� !

Rogério Gambito o fe.tiado· Concelhio de 11 de
�

Junho
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra

prestando serviço na Agênc;ia
Funerária Magno - telefone
534167,� Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

importantes do" país, como

COImbra, fica-ram .sern um dia
exclusivamente dedicado ao

seu concelho,
Vive�se há anog"neste descon

serto. Umas cidades têm, outras
não, o seu feriado municipal.
E será esta uma lei justa que
nos rege, permitindo uma de
sigualdade de Irato entre por
tugueses?

. E não será isto uma teimosia
como tantas outras que se vão

aniquilando com olhos de ver?
Tavira também não foi pre

miada na rifa e ern dada altura

Vende-se na Rua da Porta
Nova, n.os 9 e 11, em Tavira.
Tratar com Maria Madalena

Soares' Lemos 'Andrade, Rua
Almeida e Sousa, 36 - 3.u Esq."
Lisboa 3.

José M'Q"rfins Lú,zaro e Comp.a L.da,
;

ABERTO
GORDO

TODO O -ANO

Automóveis· de Aluguer
( ..... AXI)

Para o País

e rstrangcziro

Telef. �70 TA VIRA

I1()IJ�IEllll \VA\S�[U IDA\ fJA\�lA\ I
MONTE

1.· CLo4SSf • 4 - �VV (lUo4�T()S

RESTÀUPÀNTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DE VIAGENS E TURISMO
FUNDADA EM 1925

Dê

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

- 1

VIA AÉRIiA • MARITIMA • TERReSTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PÀRA O PAís E ESTRANGEIRó
* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS 'OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIRO� E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA
(� .. �,,,::,:'" .'

S,EMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
AÉR�AS E MARfrlMAS cp

R. CONSELHEIRO' BIW(R, 5,8-TELEF. 22908-TEHG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL -.�R)\ÇAC DA REPÚBLICA, 24-26 - TELEF. 375 ·LOULÉ
CÓDIGOS ,:SfNTlErS RIBEIRO - FA R O - P O R TUG A L

fa�.,má(la·Ma.·la 4b()1m
TAVIRA

FUNDADA EM 1901

por Maria Elvira de Campos Aboim

DIRECCÃO TÉCNICA

Maria Romana Aboim Leitão
GER�NCIA COM ERCIAL

Rui Aboim F. Pereira
FARMACEUTICOS

Comunica . aos

reabriu

seus Ex.mos Amigos e Clientes, que
após 'grande reJTIodelação.
TELEF. 183

viu acabado o seu feriado con

celhio, na data histórica da to
mada �a cidade ao� m.oiros por
D. Paio Peres Correia e seus

companheiros de armas,

Que data mais apropriada
poderia ser escolhida para fe
riado concelhio do que a de 11
de Junho?
Pois deram tais voltas e revi

ravoltas que acabaram com ele.
Não se podem atribuir culpas

ao município mas sim às peias
burocráticas que à

.

volta de tais
mudanças de feriados se cria
ram.

Por fim já se aceitava qual
quer dia e pensaram, até no de
S. João, promovendo festas
eventuais nessa data durante
alguns anos, apenas para justi
ficar o possível feriado.
Mas o mal não estava na data

e sim na legislação que faz'
de uns filhos e de outros en

teados, uma vez que não tenha
aplicação a velha teoria do sa

pateiro de Braga.
Mas, como as doutrinas mu

dam e os ventos que sopram
são mais bonançosos, talvez te
nha chegado o momento de se

afinarem de vez as agulhas.
Seria bom que a Câmara vol

tasse a expôr o problema a

quem de direito, sem subterfú
gios, porque o dia só pode ser

aquele.
Voltar a indicar a data de 11

de Junho, porque é a única que
cabe no seu calendário festivo.

r"Nõt¡Ci;'s''''''p�'ssõã'¡'s'''l
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII. IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII¥.

Fazem anosa

Hoje - D. Maria Filomena Bragan
ça Gil Antunes, D. Maria Evangelista
Pires, meninos Francisco. Eduardo.
Pires Modesto; Silvério Leal Palma e
os srs, José António da Cunha Rosá
rio e Francisco Figueira.

-

Em 19 - D. Maria do Rosário Ne
ves Vargues, D. Adélia Pires Vicente,
D. Maria João Henrique Patarata
Martins, D. Simone Bogaerts da Fon
seca, menino Daniel Peres Pedro e
os srs. Eduardo Gonçalves Dores,
Joaquim Vaz Figueiredo,' Humberto
Ferreira e Ricardo Ferreira Campos.
Em 20 - D. Maria Caetano Gon

çalves Ferro e os srs, Joaquim Dias,
Joaquim Santana Faleíro, dr, Roche
ta Cassiano e José Iria Neto.
Em 21 � D. Carmelinda Peres Fi

gueiredo, D. Maria de Lourdes Neto
Gago e o menino João José da Cruz
Fernandes.
Em �2 _ • .0. Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha
Santos, D. Carlota Martins Algarvio
Cabrita e D. Maria Manuela Felicia
no Pacheco:
Em 25 - D. Maria de Lourdes Bap

tista Regato, .D. "�aria João Gaspar
Bacalhau, D. Maria Julieta Tavares e

os srs. José Amândio Pereira Vergues,
Alberto da .8H'\la Ferreira e Celestino
dos Santos Amaro Júnior•.
Em 24 - D. Mària Amélia Ramos,

menina Isabel. ,Maria Pires de Sousa,
menino Miguel Angelo Carepa dos
Santos e os srs. Aurélio Anlbal Ber
nardo, José Augusto da Conceição
Martins, António Horta e Mário. Fer
nando Peres Caliço.'

Partidas e Chegadas

Foi nomeado coadjutor da paró
quia de Silves e professor da Escola
Comercial e Industrial daquela cida
de, o nosso prezado. amigo. e conter
râneo rev, padre FirminoDiniz Ferro.
- Com sua esposa esteve no Algar

ve o nosso prezado amigo sr, briga
deiro Vasco Mattins,

- Com sua esposa esteve nesta ci
dade, onde veio buscar sua avó, o no.s

so prezado amigo sr. ellg. silvicultor,
Júlio Eduardo. Barreiros dos Reis,
em serviço. no Laboratório. de Eni,e'4,
nharia Civil.

- Encontra-se·nesta cidade a no.s"

sa conterrânea e assinante sr.· D.
Aline Tavares Galhardo.
- Regressou de Albufeira à sua ca

sa de Faro, o nosso prezado'amigo.
sr. dr. José Correia do Nascimento,
professor aposentàdo. do';, Liceu de
Faro.. .

Llvros"e

Revistas
Revista - Turlsftl,o

Publicou-se on. o tJ- 1 a série, refe
rente a Maio desta simpática reVistll
nacional, �ujo' número é' especial
mente dedicado' ao «Castelo de S.
Jorge, Parque Nacional do Gerês e
Paralso das Carafbas., além de pano
r�!"!l do ballet em Portuial e Roti"
CI�UW.

, I,
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II Grande Concurso Nocio
nal de Bandas de Música

Civis
Realiza-se de 29 de Outubro a 2 de

Novembro no Teatro Garcia de Re
sende. de Évora, mais uma fase do II
Grande Concurso Nacional de Ball
das de Música Civis _ a 2.a elimina
tória da série B, zona sul.

a» Categorias
Noite de quarta-feira, 29 de Outubro:
Sociedade Filarmónica Benaventen

se (Benavente}, 52 executantes; Ban
da .Bornbeiros Voluntários de Salva
terra de Magos (S. M.agos), 55 e So
ciedade Fil. Vestiariense Monsenhor
josé Cacela - Vestiária (Alcobaça), 50.
Noite de quinta-feira, 50 de Outubro:
Soe. Fil. União Marçal Pacheco

(Loulé), 24 executantes; Soc. FíI.
União Artístíca (Santiago do Cacém),
50 e Soc. Antiga Fil. Montemorense
- Carlista (Montemor-o-Novo), 25.

2.a8 Categorias
Noite de Sexta-feira, 51 de Outubro:

Soc. Rec. Musical Alegretense (Ale
grete), 50 executantes e Banda Ope
rária Torrejana (Torres Novas), AI.
Noite de sábado, 1 de Outubro:
Soc. Musical Mindense (Minde), 57

executantes; Soc. Fil. Recreatíva
(Pero Pinheiro), 42 e Soc. Instrução
Musical(Quínta do !>-njo), 40.

1.as Categorias
Tarde de domingo, 2 de Novembro:
Banda Escolardo Grupo Amadores

Música Eborense (Évora),' 58 execu

tantes; Soe. Fil. Gualdim Pais (To
mar), 40 e Soe. Fil. Boa União Mon
telavarense (Montelavar), 38.
No final da última sessão serão pro

clamadas as classificações das ban
das concorrentes e feita a' .distribuí
çào dos prémios pecuniários. A con

centração' das bandas far-se-á uma

40ra àntes do início das sessões jun
to à Delegação da F.N.AT., na Rua
Serpa Pinto, seguindo-se o� cumpri
mentos ao Governo Civil e Câmara
Municipal.

Edicões Escolares
#

da «Porto Editora»,
Anualmente por esta altura costu

mamos fazer referência a edições, es
colares da c Porto Editora Limitada» ,

sobejamente conhecidas e escolhidas
por alunos e mestres atendendo ao
facto de serem das melhores entre as
melhores não só pelo"seu, conteúdo
como pela apresentação gl'áfica que,
sem dúvida, tem muita influência es

pecialmente para os alunos do Ensino
Primário e primeiros alias do Secun-
dário.

'

"

Este ano estamos de ,110Vo a fazê-Ió
desejando salientar os trabalhos do
Professor Pedro de Carvalho, vetera
no mas sempre actualizado autor de
cadernos e livros do En'!ino Primário,
os livros do Ciclo Preparatório do
Ensino Secundário, criado em janeiro
de 1967 e com programas aprovados
em Setembro de 1968, e os dicionários
da colecção eEditora,. entre os quais
se contam um de Língua Portuguesa,
os de Francês, Inglês e Latim e o de
verbos franceses.
De Pedro de Carvalho destaca-se

uma -História de, Portugal� elabora
da em moldes modernos e de harmo
nia com os noVos programas aprova
dos ,em julho de 1968 e apresentada
com magnífico aspecto gráfico, uma
linda çapa a cores e muitas gravuras
também iii cores no texto, algumas
ocupando meiapáglna. Trata-se de um
trabalho através do qual o aluno to
ma crescente Interesse não só pelas
figuras mas também pelos factos mais
salientes da história nacional.
,Para o Ciclo Preparatório do Ensi

no Secundário, na diSciplina de Ciên�
cias da Natureza, 1. ° ano, apresenta
a «Porto Editora, Limitada. um bem
apresentado volume muito ilustrado
tratando com muita propriedade os
assuntos indicados no programa e

agrupados nos capitulos cO espaço
que a nossa vista alcança., cA Terra.,
cMeio flsico ou ambiente do Homem»
e <Modelação da superfície terrestre •.
Quanto aos dicionários da colecção

«Editora. cumpre-nos realçar o da
Língua Portuguesa que mereceu os
maiores encómios de criticos dos jor
nais é do professorado que o adop
tou e o aconselhou como o melhor
dicionário escolar da lingua portu
guesa, os de" Latim e de Inglês com
mil e tan tas páginas de texto com
bastante fraseología, idiotismos e, idio
matismos e oS de Francês que ofere
cem grandes :vantagens sobre os con

géneres.

VENDE-SE
Em Tavira, prédio na Rua

Dr. Miguel Bombarda, 101 -103.
Resposta à Rua Gonçalves

Crespo,:23-3.· Dt.o-Lisboa. l.

Há-de haver uns quinze anRs",q�J.le ¡

se intensificou a exiuêncía dos exa".
mes de ensino primário aos adultõs e
ainda se não regulamentaram as 'pro
vas dos mesmos exames e aprovaram
os adequados programas. Sabernos
que ultimamente foi nomeada uma
comissão para esse fim. mas o certo
é que um 'novo período escolar foi
iniciado sem que hajam sido prornul
gados os esperados e necessários re

gulamento e programa. Dai derívam
as divergências de critério que se no

tam na apreciação a que procedem
os-diferentes júris. Para uns.baseâdos
na afirmação de que se os adultos re-
-querem o exame é porque dele ,têem
necessidade inadiável, basta a sua

apresentação no acto COtTIO motivo
de aprovação. Para outros dernaio
res exigêl1cias pede-se aos .candida
tos um conhecimento sumário do pro
�rãma, firmados' de que o diploma
não deixa de justificar um curso em

bora primário e muitos dos candida
tos são excluidos. Ao sabor destes
critérios, achando que são águas pro
pícias, navegam muitos pescadores

, de águas turvas.arfecadando boas ma
quias e atirando ossenspseudo-alunos
à comiseração dos examinadores.vlõa
deficiente preparação de muitos, �an
didatos conhecemos, 'entre ,0utf.hS; o

, exemp,lo de ,úmá.s,�nh6rll: que obtlin�o
a carta de c�ndu¢ão p:�ta!1t.élrhà'ler
obtido o diploma do exame ,de' 2.°
grau, se recusa a guiar O,' seu a1,l;to
móvel sem primeiro apreli'ª�j, I:j, ler
melhor por reeeíódenão ;d�cifr.àr as
diferenteaIndícações que ,se encon
tram .nas e�trada!i: �,�s��..,;\�V�¡<ll!,jpC)r
essa ignorância, a transgressões e

até a graves·'desastres.'Nolf últimos
dez anos da nossa vida de magistério
em que presidimos ao júri dos exames
de adultos em Lisboa, 'Só li,vemos a'
visita oficial de um senhor inspector '

que nos disse que os programas dae'
queles exames eram oemesmes que,
os adoptados para os alunos das es

colas oficiais. Isso sabíamos nós mas:

se fôssemos seguir este critério, sem- ',i

pre queríamos yer ?¡<Iuantos candida
tos obtinham â aprovação. Com o de
vido respeito achámos que era um

. critério errado.' Por isso' sempre jul-No desejo de ficar esclarecida a ac-
gámos ímprescindívels uma regu�a-tuação da,P.S.P, de Faro, alJt�s, du- mentação e um programa de màtérlas

rante e depois do apelo'que o jornal adequadas à idad'e e às necessidades
-O Século· e outros sOD o�' títulos dos adultos. Exaníinámos rnpitos in-
«Quem nos _A�od��'.,.«Corrertas Lc;>u- divíduos com 'fe} e mais anos e até um
c�s"..! cO Desfile dos Loucos e a pro- de 80 que despertou a atenção da im-
clssao do Barulho», «quem acab.a

, prensa, que para o caso chamou a
com os Rufdos dos Menmos Imp:e,rtt·, ,: atenção ,dos seus leitores. Deve fazer
nentes., etc., este Comando, promo� 'L: "Se o tltesTfto interrogatório q.ue a uma
Veu um. controle exacto das ,:a�t.u��:�,:'c:rJança 'de 10 anos'il' Embora tarde
ções feItas por agentes desta PoltEl�., qúe'sé)'lão demorem os, programas e
nos mesel de �ulho. Agosto e Setem-"

a regulamentação indispensáveis.bro, quanto a Infracções por excesso '

'"

de barulho, velocidades e fumos, ob-
tendo-se o' seguinte resultado:

'

Faro, 120, Olhão, 12; Tavi'ra, 5;
Vila Real de Santo António, 5; Lou
lé, �7 '; Portimão, 5; Silves, O e'Lagos ,

6, nu'm total de 178.
.

Não obstante o elevado número de
autuações acima: fElferidas, foram
ainda'diversos condufôres avisados a

procederem à repar,ação, .. do sistema
de escape dàs s�as ,�,iaturas.· Esta
campanha ,de moderação dos bàru�
lhos, 'apénas foi levada il efeito de
pois de ter sido insistentemente soli
citado. por meio dá Imprel1sa Regio
nal e da Rádio, para que os infracto
res tdmassem as medidas riecessárias
a fim de evitarem procedimento por,
parte desta Policia. ,�

.

O Comandante Distrital'

Manuel Francisco da Silva

União Nocional
Subscrita pelo sr. capitão Rafael

Pedro Pereira, membro da Comissão
de apoio à candidatura dos deputa
dos pelo Algarve propostos pela União
Nacional, recebemos o ofício que a

seguir transcrevemos para conheci
mento dos nossos leitores e eleitores
tavírenses,

Senhor Director do jornal
«Povo Algarvio» _ Tavira

A Comissão de Apoio solicita a
"

V. o obséquio de em seu nome;e 'no
'

dos Candidatos a Deputados, da
União Nacional, pelo Círculo, e no
da Comissão Concelhia de Tavira,
a subida honra de dar público tes
temunho ao jornal da VOl,lsa supe
rior direcção do grande reconheci
mento que sentiram pela presença
do Bom Povo Taoirense na sessão
levada a efeito no Cine- Teatro A n

tonto Pinheiro no passado dia 10
do corrente.
Mais uma vez não ficamos desi

ludidos, pela prova de exuberante
patriotismo e do apoio tndetecttoet
que manlfestaram à única política
auteniicamente portuguesa, que os
candidatos apresentaram.
Com os meus respeitosos cumpri

mentos.

Faro, em 11 de Outubro de 1969.

Pela Comissão de Apoio,
Cap. Rafael Pedro Pereira,

Policia de Segurança Pública
Barulhos produzidos pe
los ruídos de veículos mo-

torizàdos

Capitão

VfUO� DO� nOHO� UITOIU

o REGRESSO
Vem ouvir contar as clltovias,
Rouxinóis, pardais; fonte que secou.

Eu hoje sinto o que hi seotias,
Pois foi hoje que ela regressou.

Alegrem-se os montes, corram ns fontes,
Cantai, r.aparigos I Porque não cantais 1
Voltou meu amor de Jerros Didontes
O, água' dos fontés porque é que c.orais 1

Morrem saudades, florescem amores,

Oiço cânticos de romarias,
Cresce verdura, desabrocham florfs,

Se'mpre disse qu� tu voltarias I .••
Venham Deusas, -doi-lhe dessas flores,
Pois elo voltou; contai cotovias I

Aquino Estevã.,o

Torneio Int.ernacional
de Ténis no Algarve
Co.'nforme noticiámos decorre de

22 a 26 de Outubro nos campos da
Empresa Turística Vale do Lobo e do
Hotel D Filipa, sob o patrocinio de
Lawn Ténnis, o Torneio Internacional
no qual estão inscritos alguns dos"
mais valorosos desportistas nacionais
e internacionais,

- _.
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Foi a nossa companheira a um es

tabelecimento e comprou um pouço
de certa mércadoria que lá se encon

trava exposta. Antes �e ser pesada e

.

além do papél natural em que lha en
,

envolveram; enrolaram-lha num outro
papel ordinário e pes!ldão que depois
em casa se viu ter o peso de 25 gra--

mas: Como o género negociaclo era

do preçó de 50$00 o q4Hostramà� fácil
é de averi$luflF qU,e só ai foi ludibria
da em 1$25.-Com outros artigos mer

cadejados, poucos, os que bastavam
para 'a reduzj'da provisão diária de
doi's velhos que nós somos, verificou
-se que fôramos lesados em alguns
escudos. Isto a passar�se continuada
mente provoca no. orçamento um rom

bo que· é de respeito e difícil de cala
fetar, prinçipalmente:na categoria dos
reduzidos. E certo que alguns géne
ros não sobem de preço; mas os pãe
zinhos são de cada Vez,mais Jeduzi
dos e os sacos de plástico qué' encer
ram o leite variam 'de peso, sendo
certo qué o. de um dia não é super,ior
ao do an'tecedente. ,Quem se aguenta
,neste balanço? O mal écgera1 pelo.
mundo, nós sabemo-lo, e isso' provo
ca a inquietação que por todo ele vai.
Mas fi nós inte'fe�sa e¡¡p.ecialmente o

o que vai por nossa ca..¡a. Mesmo por
que não é muito curial pautarmo-nos
pelo que se passa em easa do 'lLlinho.
Sapato que serve a um pé getahnen
te 'não serve a Qutro. Mas quere-nos
parecer que se houvesse um ,pouco
mais de rigorosa fiscalização alguma
coisa se emendaria.' E é isso 0 que
ousamos pedir até sem intuitos de

.

propaganda eleitoral.

PÓ
Muitas Vezes por brincadeira dize

mos, grave erro que é uma injustiça
f1aSlrante e de a,qui fazemos penitên
cia, que se nio fora o. pó a mulher
,não tinha razão de existir. Tem às ve

zes uns exageros na limpeza vendo
sempre pó onde'muitas vezes:não exis
te tornando-se por isso" incomodati-,

(oOafttM&cl tIG' .•• • peti"",,

Director ,de Finanças
de=F A R O

Do n'ovo 'director de Finaneas do
,distrito dI¡! c:Faro, sr. Diamantino AI
fredo.,Pereira da Cruz, recebemos um
amável ofIció de cumprimentos.
,Agradecemôs aquele distinto fun

cionário superior de Finanças a gen
tileza'e'l'enovando-lhe os nos�os me
lhores votos de prosperidades no de-
_sempenho ,das suas altas funções
apraz-nos registar que poderá conta'r

,e,QQm, ,Il nQ�,a me.lhor eolallQra.ãQi, ',;

_ �genda
..

Telefones úteis:
Hospital e Maternidade .'

.'

54
Bombeiros. . " • .' 111
,Residência do Motorista' 414
Polícia. • . .'. . • 155

G�arda ,N. Republicana " .' Il
.

, Camara. . • • . .', 7
Táxis: 81-122" 148 - 152'-171 - 370
Repartição de Finanças:,. 259
Quartel do C. I. S. M� I.. . 44
Camionagem de carga, ..,. 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz' • •. 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Com is. Municipal de Turismo 141·

.....

Vida �eHgiosa
Horário das missas domIni
cais:

Às 9 horas _ N.a Sr:a da, Ajuda.
Às'9,50 hor¡¡.s,¿_ Santa Luzia.
Às 11 horas � Sanla,M'ar¡!l. do

Castelo. '.,
.

· Às Í2 noras _ São Francisco.,.
:, (s6'de,ols, do dia 20).'

,
.

·

De �eínana:
'As 8,3Ô horas - Sant'Iagõ;' '

"As 9 horas - São Paulo;
'As 9,56 horas _ São' Fran�isçq

.. (Sil depois do, ,G!a 20).
';.,j'- >.; ..�

'CI'N'E)� l'E Â"r RO
. ....•..;.,<:),. .

ANTÓNIO PINHEfRO>'
,., .' .'

_. , ..

• •

�. ',' r
•
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"

....
:
.. "'. _.',' -i ':.:' �,-

e, ;Esp;�p'\ácúlos -da s'eíri&p.�: ,
:
�.

Hoje;_:_ laços Eternos (Dra-' -,

ma) com Yves':Montand e 3 Ra-'
'padgas em Madrid (G'omédia)
-comAnn-Margret, para ,.lq -anes. ,;"

"H)'omi,r:l,go, ::",.,." Amor; Andal'ut ,\

'(Comédia) cem Carmen.Sevillæ,e
,Marie Chantal c:ontra':o ,Dr
,KHA (Dramajccom Marie Lafo-.
ret, para :.12 anos.

"

. _ ;', "

Terça-feira _ Um Homem
,c:ham�do. ��'ngo (A\(ent�ras)
com Gotli ,Gepr!i!El e R_ita a F'.II.�a .

America�� (Comédia). com·RIta
, pavone;_ piira 12 ano�.

'

"

.

,Quint¡i.feira '_ O,,cRegresso
�os.',·7 ,MagnIficos'í�!\ven;tura,s)
com.Yul Bry,Qer,para 17. anos. ,c

'

......

· farrnáda de �en'iço -,
Está de serviçQ urgente 'du-'�
ranfê ,a.pI-eRenle

, s'emana; ,a"
Farinácia. 'M,üll tepio ..

F U,].E BO:,[
ÇâIllDe�O'U,ªtO:S, ..

"Naeionais
da� 2.é,','e �'3·.â".'.Divisõés
A contat pãrâ o Calrip�Ôb�tó

Nacional ,da JI Divisãq dispu
tam�.;e' ·a'Iilànhã, <)s seguintes
ehcori'ltos':

'

,,'
.

, Atlético' - :Fa��'�s�'
Montijo "':':Portimonense

,"_ '_' " ",."

::, ,'f�"i..' "¡":'"
No ]Jassado d.ommgo- InICIOU.,

-se ó, Campeonato Nacional da'
III Divisão e 0S r.esultados' f:o-
ram os, seguillt,eS ,: ',.:, ":, .

Olhanense 6:__ U. dé Algés O
Lusitano O - Cov", da Piedade 2
Faro e Benfica o"-v/d·ê'Gi:Jma 2

, BeliÍ 2 "",Silves O
'

Am:anhã 'realizar.,se,.i¡,'Q os se..,

gUillt�S jog�sr ," '"
' ,""

Monté�ót -g,lhanense
: Alo'és _' Far(j'e' Benfi'éa·!

"

� '!:,'" ;!. '" ,:,;�", �',

.� [o:: '� .. '.

Siiyes -'-; L.1¡ls,itano
.!

Calendã'riô ,Áltí�tiéÓ'
"191;0 ¡

para,
,

',," ",

· Como de costume recêbé�os, a "i;!rn
til ofertá de 'um' artístico. éãleÍldário
de secretáda, para o' ano de.,197G, dé
Edar EdiçÕes de Artista:; 'MiüiIÁ
dos, Lda., ,qu� representa �m, inter.és:
sa,nte coloridQ '8S' q u'atro :e$Jaçõe¡{do
ano; pintura feita com Q's pés "

'

Todos os interessados poderão di
rigir os seus .pediélos, aco,mpªnhados
da importâncIa d'e 50$00; para Ruad�
Arroio!!, 88 rIc' � Apart�do 1337 +.

�isb�a,�� ,

'

,

, '

'

a�ZETILH}I

Cada qual vota em quem quer,
E se isso lhe der na gana,
Pode à vontade escolher
Seja homem ou mulher,
Talassa ourepublicana,

, ,

ÇO�Q politicamente
.

Não quero entrar em querelas,
Confesso públicamente,'
Q,ue democràtfcamente .

Eu prefiro votar nelas.

Podem mandar vir talheres
Que eu ao carneira: não falho,
E sem fazer pé de alferes
Voto nas boas mulheres
Embora do reolratho,

Voto no Eusébio e Simões
E no Joaquim Asmetinh.o
Em todas as eleiçõee,

,

No Benfica e nos Leões,
Na: Amália e no corridinho.

Voto 'um sorriso às catraias
Que vejo em certos momento••
E voto nas mini-saias,
Nesses bikini'S das praias,

:

No aumento dos vencimentos.

També� votó no Solnado "

'k, (IP�¥,rii�Z(P.' às vezes,
Porque são do meu agrado,
,�!,V.9tar é dever sagrado
.�.'Pe, lodosos poriugueses 'i:"' •

,

,:.�é da: R'Üa

TOT'QSOLA
" ,,:8;" jornad� - 26/10/969 "

"'""''-':. .

�N�me: «Povo' Algarvio»
;

Morada: TA\TIRA.
1" Â. BUbau _ Corunha • " 1
2 VQlência - Granada". 1

t: 5 Sabadel _ Elche ."., 1
"

',A Sevilha - Barcelona '�. 1
� '5. At� Mfuidd _; Saraqoça : 1
,6 R. Sociedade, - R. Maddd ,�"
,7 CeIta � Maiorca .. ' ':"2!, 8 8arj.""':,'Sampdoria

"

.

::.. 9 juventus _ Inter •

"

,IO, Lanerossi - Verona
If Nápoles,:- Cagliari
12 Palermo - Brescia
13

.
,R9ma - Lazio •

,. x
.,",' 1

x

1
1

lJr.ná
"

nova editora

ao se�,vlço 'do ensino

. Pode diz�t'.se.q:ue bem mais de SOO/o
da acti'vidade da' Editorial Verbo na

última dezena de anos tem sido devC)"
tada' ã formação intelectual e moral do
jovémtportugúês;Mais de 200 Volumes
publicados.' para rapazes e raparigas
d'os 5 aos 18 'anQs, 'atestam bem, esta
act,ividade 'e o êxito colhi51o junto do
público; junto dos pais e' dos profes�
sores. \.' ¡

�,.Na.da máis natutl¡il. portanto, que.a
V¢rbp",t,e�ha pensa-do em: completar o'
qua&o onde tem agido, dirigindo-sê
dHectamen.te ao 5¡eétor escolar, vastis
simo campó:::6ndt�;::pode.:,'Com .,'grade
proveito pa:fa;profes!!oj)§l!!,� ,Iun�s. ut!�
Iizar â(sua profl;lnda ,ex:p,�t:I,êncla edI';"
toriá). B de'ssa"'deeisão nasçe-q; a;'sua
aSsoei'ada. ,VERf30

_ ESCQt.,M� 'rE,:QI� -

TORA.
"

'i',\:�, :i, ;'1 "�,(.;, '':,�:1( ,:">,
,A 'acti,vidáde editorialí Ilda,· VERB@
ESCOLAR in,jcia;se agots,> com tr�!!
livros de·leíturas';dê�P()ttli,guês:1>ara,..
4a .classe, 1°.,�, 2°� ano' d(>, Cicio Pre�
patatório. ,', 0, '.

"i""
"

Selluindo a tradição VERBO/'estes
volumes aliam, à um esmero g:râfico
inexcedível, o maiO!' cUidado'na :ê8CO''':'
lha dos alHores e dos textos sele-telo;.
nados '" ,,', -"", "�,;",,t,;

"

", ,',

SilbeinOS qúe o seu prografrUl para
8 próllimli épocaéscolar-émui:t,o: \last�,
e'os profés,sores portl!j;lueses pj!)t\�rãO,
à lJi'lftir de agora; contar ,Coin estia·:Edi ..
tora ,hava' mási peló proprio Rome ,que
usa. já tradicionalmente conság�ada.

- '.

« Jor'ô\al
,'Receb'emos CÁ gentil visitá dh, sint
páticd"jornál c;Prolar.r proprie¡llide e

acJ.mii1istraçã0 'dos 'Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto e' que é 'es
pecialmente ,(ledie¡¡d:ó'; às ,actividades
cómercüii!l 'da qU,ela T",portatt,te firma
é/suas representadas,' e'de que· é seu

d,b:ectór"honoráho ó s,t. Teófilo.Fon'
tá-ính'ils Neto e seu director eltClus¡'t¡o
o sló.:ManuefCatita �eto�' ., ,'"

"Felicitamos aquel'á:'firma pelit'sua
iaiciativa e desejamos 10Qga vi'dá" ao
jornal.

.

..... "'" ....
,a sua Companhia

'NOV'A'! OrNÂMICA! EXfDERIENTEf
,o:'

S E G' U" 'R O S em todos os ,remos

Rfll C. PEREIRA
"

,_ Rua, Joã.o Vaz e<>.rh�>Real, 82-1.··Esq.
"j .•

- ....

¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡;·"U¡i.,.
, �

"''''I''

<"):"

.� '( A V'l'R� I


